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INTRODUÇÃO 

 

Neste documento, apresenta-se  o Plano de Governo do candidato CELSO COELHO  

para a administração pública do Município de Cravolândia – Bahia no período de 2025 

a 2028, aqui serão  estabelecidas as diretrizes e as metas que nortearão as ações  

deste governo.  

Partimos do princípio de que a ação governamental deve basear-se num diagnóstico 

amplo dos principais problemas da cidade, constituindo-se, portanto, num arcabouço 

de propostas concretas e viáveis para a solução dos mesmos, ou seja, promover 

desenvolvimento econômico, social e ambiental de maneira  sustentável. 

Para tanto, nao abrimos mão do debate com os diversos segmentos da sociedade 

cravolandense e de suas valiosas contribuições e reflexões críticas acerca dos nossos 

principais desafios e dos melhores caminhos a serem percorridos rumo à construção 

de uma sociedade mais justa, igualitária e promotora de desenvolvimento sustentável.  

Como pedra fundamental de um novo horizonte a vislumbrar, implantaremos um novo 

modelo de Gestão na administração pública municipal, propondo e executando 

projetos estruturantes a serviço da população. Para isso, nossa Gestão terá foco em 

instrumentos de planejamento e acompanhamento de metas pautadas na disciplina 

da execução orçamentária e na implantação de planos e projetos para a concepção 

de novas soluções para o município de  Cravolândia-Ba. 

Um plano de governo eficaz deve ir além da sugestão de propostas. É preciso 

entender a realidade da cidade e como ela afeta a vida das pessoas. A partir daí, com 

bom senso e sensibilidade, propor políticas públicas ajustadas, realistas e demonstrar 

por que elas são eficazes. Não obstante, temos plena consciência de que este não é  

e nem deve ser um programa fechado, e sim um programa  em constante construção. 

Portanto, que os anseios  da sociedade nos sirvam de combustível, e que os princípios 

democráticos chancelem sempre as nossas ações. 
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ADMINISTRAÇÃO, PLANEJAMENTO E FINANÇAS 

 

A gestão pública, é fundamental para o crescimento de um município, para isso é preciso 

assegurar a separação entre o público e o privado, com transparência administrativa, 

autofiscalização democrática das ações da prefeitura e uso responsável dos recursos 

públicos. Além disso, deve se bucar estabelecer uma ética de responsabilidade social, 

buscando incansavelmente a igualdade sociocultural e invertendo prioridades, com 

ênfase nos serviços e investimentos públicos nas áreas mais negligenciadas, 

priorizando os anseios dos menos favorecidos. 

Para além do cumprimento das determinações legais, a administração municipal será 

pautada pelas seguintes medidas: 

 

• Transparência com relação aos gastos públicos, com publicação regular do 

orçamento municipal e da movimentação financeira, para que a sociedade 

acompanhe a execução financeira municipal, inclusive com a realização de 

audiências públicas de esclarecimento; 

• Capacitação dos Servidores Públicos Municipais através de programas de 

qualificação profissional; 

• Garantia de pagamento dos salários dos Servidores Públicos Municipais com 

pontualidade, bem como dos fornecedores; 

• Implantação de um rigoroso controle na compra de materiais, contratação de 

serviços e gestão dos contratos com fornecedores e prestadores de serviços; 

• Reestruturação da administração pública municipal, investindo na modernização 

tecnológica da prestação de serviços públicos ao cidadão através de sistemas; 

• Conecção entre a infraestrutura física e a digital, definindo a utilização de 

plataformas de tecnologia que conversem entre si; 

• Criação de Programas de Estágios para inserção dos jovens no mundo do 

trabalho; 

• Modernização do sistema de cadastro, controle e emissão de notas do produtor 

rural; 

• Qualificação dos gastos públicos, através do aprimoramento dos controles de 

custos, melhoria de processos, gerenciamento da execução dos contratos, 

otimização dos recursos públicos; 

• Gestão pública municipal eficiente  no atendimento ao público; 
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EDUCAÇÃO, CULTURA, ESPORTE, TURISMO E LAZER 

 

EDUCAÇÃO 

 

A oferta de uma Educação pública de qualidade está diretamente relacionada com a (re) 

estruturação de diversos eixos basilares, tais como: formação e currículo; infraestrutura 

e recursos; organização da rede de ensino; gestão democrática, entre outros. Além 

disso, não se pode perder de vista a formação integral dos sujeitos, o trabalho como 

princípio educativo, a valorização profissional e desenvolvimento científico, cultural 

(esporte, cultura, lazer e turismo) e social. 

Serão programas estratégicos para educação no Governo Municipal, gestão 2025-2028: 

 

• Instituir um programa de formação continuada da rede pública municipal de 

ensino de Cravolândia voltado às equipes docentes e de auxiliares de turma da 

Educação Infantil e Ensino Fundamental (anos iniciais e anos finais), bem como 

as modalidades da Educação Básica (Educação do Campo, EJA, Educação 

Especial e Inclusiva), com certificação, seleção das temáticas relevantes ao 

trabalho escolar e calendário previamente planejado de modo a assegurar a 

participação de todo quadro docente. 

• Implementar o programa de apoio à gestão escolar, com encontros formativos, 

participação em eventos, acompanhamento em rede e calendário de reuniões de 

alinhamento das ações, buscando o fortalecimento das ações institucionais com 

ênfase nos programas e ações do Ministério da Educação, gestão financeira 

escolar, gestão da aprendizagem escolar, gestão democrática, gerenciamento de 

recursos humanos, gerenciamento dos espaços físicos escolares e dos recursos 

didático-pedagógicos, fluxos de trabalho, além da relação escola-comunidade. 

• Realizar programa de formação escolar voltado aos funcionários que compõem 

a organização do trabalho administrativo e pedagógico das escolas, como: 

porteiros, manipuladoras de alimentos (merendeiras), auxiliar de serviços gerais, 

técnicos administrativos, vigilantes, motoristas de transporte escolar, secretários 

escolares, entre outros, objetivando instrumentalizar as equipes administrativas, 

além de construir o conceito do funcionário como pertencente do sucesso escolar.   

• Articular parcerias com as universidades públicas estaduais e federais, por meio 

de convênios e incentivos a projetos de extensão universitária, de modo a auxiliar 
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no desenvolvimento das ações de formação das equipes que compõem a rede 

pública municipal de Cravolândia, além de estabelecer o estreitamento entre o 

município e as instituições de nível superior de modo a acolher pesquisas, 

estudos e ações de fomento ao desenvolvimento científico e social da 

comunidade. 

• Estabelecer uma relação horizontal com a rede pública estadual de ensino, por 

meio da Secretaria de Educação da Bahia, Instituto Anísio Teixeira, Núcleo 

Territorial de Educação (NTE), bem como o Colégio Estadual de Cravolândia 

(CEC), de modo a fortalecer as ações de formação das equipes escolares, 

equipes técnicas (escola e secretaria de educação). 

• Desenvolver, no interior do programa de formação continuada, a formação em 

cultura digital entre o quadro docente e de gestores escolares para fins do 

desenvolvimento da aprendizagem escolar, conforme as políticas de educação 

digital do MEC, bem como as políticas de indução a conectividade de internet nas 

escolas, de modo a instrumentalizar as equipes no uso das tecnologias de 

informação e comunicação (TIC), recursos educacionais digitais (RED) e gestão 

das informações da escola. 

• Constituir gradualmente um currículo articulado à Educação Integral, em diálogo 

com o desenvolvimento artístico, esportivo, cultural, científico e socioemocional 

dos estudantes, enfatizando (e não limitando) a história e potencialidades locais 

e territoriais como estratégia de atrelar escola e a produção do conhecimento ao 

desenvolvimento territorial e econômico, respeitando as peculiaridades de cada 

etapa escolar.  

• Potencializar a Educação Especial e Inclusiva por meio de formações 

específicas, currículo organizado a partir das especificidades da modalidade e da 

organização do trabalho pedagógico que propicie ainda mais o desenvolvimento 

das aprendizagens escolares de cada sujeito. 

• Pensar as políticas curriculares (produção do conhecimento) e de formação 

docente a partir das características do município de Cravolândia, do território do 

Vale do Jiquiriçá, sem perder de vista as relações universais (contexto global e 

local), além das demais políticas de organização da estrutura pública, como o 

Plano Municipal de Educação (PME), a Lei Orçamentária Anual (LOA), o Plano 

Plurianual (PPA), o Projeto Político Pedagógico (PPP) das escolas e o Estatuto 

do Magistério.  
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• Elevar o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) de Cravolândia, 

de maneira gradual, a partir do trabalho pautado no fortalecimento de toda a rede 

de ensino, entendendo que os resultados são consequência da ação planejada, 

do trabalho coletivo em prol do desenvolvimento municipal, bem como do apoio 

às equipes docentes e equipes gestoras escolares. 

• Promover um plano de reestruturação da rede física escolar, de maneira gradual, 

prevendo um amplo planejamento gerencial e financeiro, a construção de novas 

unidades escolares, no campo e na cidade, além da modernização e das 

estruturas já existentes, tendo em vista a adequação à Educação Integral e a 

criação de espaços com potencial lúdico, de promoção de atividades artísticas, 

esportivas e de vivências sociais.  

• Realizar um estudo detalhado sobre a organização física da rede municipal de 

ensino de Cravolândia de modo a otimizar a execução do plano de reestruturação 

da rede física das escolas, enfatizando a escuta do quadro de funcionários, 

quadro docente, conselhos de controle social, além da comunidade escolar no 

momento de executar o diagnóstico, a reforma e a construção de novas unidades 

escolares e modernização de espaços. 

• Construir novas unidades escolares, de maneira gradual, utilizando recursos 

próprios e repasses públicos (como o PAR, convênios, programas específicos, 

entre outros) a partir dos estudos sobre a estrutura física da rede municipal de 

ensino, priorizando as demandas da Educação Infantil, Educação em Tempo 

Integral e as escolas de Ilha Formosa.  

• Reformar e modernizar os espaços físicos escolares já existentes, visando o 

fortalecimento das ações lúdicas e pedagógicas por meio da criação de praças 

escolares, salas e espaços de aprendizagem, bibliotecas, espaços de inclusão 

digital, laboratórios, bem como praças esportivas de acordo com a realidade dos 

espaços existentes.  

• Criar o núcleo de atendimento à Educação Especial, com espaços que atendam 

as especificidades da modalidade e o Atendimento Educacional Especializado. 

• Requalificar os ambientes internos e externos das escolas já existentes, de 

maneira gradual, com a criação de jardins, praças escolares, cobertura de 

quadras esportivas, cobertura de áreas, adequação à acessibilidade, 

climatização de salas de aula, requalificação das cozinhas e banheiros, além da 

aquisição de novos mobiliários, da Educação Infantil ao Ensino Fundamental e 
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EJA. 

• Desenvolver ainda mais a Educação Infantil por meio da aquisição de recursos 

didáticos para as escolas, material paradidático de apoio à prática docente, 

biblioteca de livros infantis, mobiliário para espaços de aprendizagens, como 

tatames, mesas, almofadas, redes, armários, entre outros, além da já citada 

requalificação da infraestrutura dos ambientes escolares, com ampliações, 

reformas e modernização das escolas. 

• Investir na aquisição de materiais paradidáticos, livros e mobiliário para os 

primeiros anos do ensino fundamental, com ênfase na alfabetização e letramento 

e alfabetização matemática. 

• Estruturar as salas de aula e espaços internos de aprendizagem das unidades 

escolares, com climatização (ar-condicionado), instalação de kit multimídia (TV e 

notebook conectado à rede de internet) e a aquisição de projetores (data show) 

para os espaços que requererem seu uso, além de tabletes para os estudantes, 

com finalidade pedagógica. 

• Investir em redes de internet destinadas a aprendizagem escolar, com a 

estruturação das unidades escolares com recursos de última geração (roteador 

Access Point, nobreak, cabeamento, entre outros), com objetivo de, 

gradualmente, transformar os espaços escolares em espaços digitais voltados ao 

ensino-aprendizagem. 

• Realizar um amplo estudo das demandas da rede, em diálogo com a comunidade 

escolar e os profissionais da Educação Básica, no referente à organização e 

distribuição das matrículas, organização das rotas de transporte, distribuição do 

quadro funcional, demandas reprimidas de matrículas (em especial na Educação 

Infantil, EJA e Educação Especial e Inclusiva) e potencial de financiamento da 

educação pública, com vistas a traçar e executar um plano de organização da 

rede de ensino, com vistas a legislação vigente e a ampliação da eficiência dos 

serviços educacionais. 

• Criar a oferta de serviço de apoio multidisciplinar na rede pública municipal de 

ensino, contando com serviço de psicólogo escolar, especialista em Educação 

Especial e Inclusiva, odontólogo específico para os estudantes, serviço de 

assistência social, psicopedagogo, além da articulação com os demais serviços 

de saúde, como serviço de atendimento médico, fonoaudiólogos e fisioterapeuta 

a partir do agendamento prévio. 
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• Ampliar a oferta da Educação de Jovens e Adultos da rede pública municipal de 

ensino, a partir do estudo da demanda de matrículas, no campo e na cidade, 

calendário específico para a modalidade, elaboração do Plano Estratégico da 

EJA (PEE), além de projetos de incentivo à matricula, como a criação de 

bonificações e benefícios para os estudantes. 

• Ampliar a oferta da Educação Infantil, com ênfase nas crianças na idade de 

creche (até três anos de idade), instituindo, a partir dos diálogos com a 

comunidade e estudo da demanda, a creche em tempo integral, com alimentação 

escolar, fardamento completo, equipe de apoio multidisciplinar, além de uma 

coordenação específica para a etapa. 

• Implementar o núcleo de Educação Especial e Inclusiva com vistas a fortalecer o 

serviço de Atendimento Educacional Especializado (AEE), os estudos e 

pesquisas sobre a inclusão e a promoção da formação docente, tornando assim 

um espaço de referência à referida modalidade. 

• Ampliar a oferta da Educação em Tempo Integral, gradualmente, até sua 

implementação em todas as escolas da rede pública municipal de ensino, 

instituindo a alimentação escolar, equipe de apoio multidisciplinar, o trabalho 

como princípio educativo e a articulação com a cultura, o esporte, o lazer e a 

formação científica.  

• Promover a Educação do Campo no município de Cravolândia, com ênfase na 

formação docente, o trabalho pautado nos fundamentos e princípios da 

modalidade, a valorização das unidades escolares, no trabalho pedagógico 

articulado com o mundo do trabalho e a valorização dos profissionais lotados nas 

unidades escolares. 

• Instituir a agenda permanente de valorização do magistério público de 

Cravolândia, entre o poder público e a categoria docente, objetivando o 

cumprimento do plano de carreira vigente nos aspectos da valorização, 

qualificação e qualidade. 

• Ressignificar o fluxograma de trabalho da Secretaria Municipal de Educação, com 

a criação de departamentos e coordenações com vistas a ampliar a eficiência dos 

serviços prestados. 

• Requalificar a Biblioteca Municipal, com a aquisição de mais livros, a 

informatização dos serviços, o desenvolvimento de espaços digitais para 

pesquisas e estudos, além da criação de clubes de leitura voltados para os 
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estudantes e a comunidade. 

• Implantar e prestar apoio ao Fórum Municipal de Educação (FME), com vistas ao 

monitoramento das metas, ações e estratégias do Plano Municipal de Educação, 

sendo este composto de maneira democrática, transparente e com ampla 

publicidade. 

• Desenvolver o plano de formação para conselheiros, onde, em parceria com a 

UNCME e as universidades públicas, os membros dos conselhos de controle de 

direitos possam estudar a legislação e compreender as atribuições dos conselhos 

para melhorar ainda mais a realização dos trabalhos. 

• Instituir agenda permanente entre o poder público e o Conselho Municipal de 

Educação de maneira a prestar contas dos serviços prestados no âmbito da rede 

pública municipal de ensino de Cravolândia.  

• Instituir agenda permanente entre o poder público e o Conselho Municipal do 

FUNDEB de maneira a prestar contas dos recursos financeiros do Fundo de 

Desenvolvimento da Educação Básica, seu emprego na folha de pagamento, 

repasses recebidos e escuta dos membros do conselho sobre quais os caminhos 

a traçar sobre o uso dos recursos. 

• Instituir agenda permanente entre o poder público e o Conselho Municipal da 

Alimentação Escolar de maneira a prestar contas dos serviços prestados no 

âmbito da merenda e alimentação escolar, gestão dos recursos e espaços, 

cardápio ofertado e escuta dos membros sobre a melhor empregabilidade dos 

repasses do PNAE. 

• Instituir agenda permanente entre o poder público e as entidades de 

representação dos professores de maneira a dialogar sobre os encaminhamentos 

dos serviços em educação, além da promoção da escuta dos representantes 

legais das associações (APLB e ATEC). 

• Realizar a eleição para gestores escolares de maneira a atender a legislação 

educacional vigente e promover a participação da comunidade escolar, equipes 

docentes e, em casos específicos, estudantes na escolha das equipes gestoras 

das unidades escolares.  

• Constituir a ouvidoria popular onde estudantes, docentes, funcionários e a 

comunidade escolar possam manter uma relação de comunicação horizontal com 

o poder executivo, tendo vistas a apontar críticas, fragilidades, elogios e 

denúncias sobre o funcionamento dos serviços em educação.  
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• Incentivar e prestar apoio a criação de grêmios estudantis como maneira de 

desenvolver o protagonismo estudantil e a participação dos estudantes na 

tomada de decisões da escola. 

• Fortalecer os Colegiados Escolares como entidade responsável em monitorar e, 

juntamente com a gestão escolar, executar os recursos do Programa Dinheiro 

Direto na Escola (PDDE), objetivando o uso transparente dos recursos 

financeiros e a relação horizontal do gerenciamento financeiro.  

 

CULTURA E TURISMO: 

 

A gestão pública deve prezar, dentre suas metas, pelo fortalecimento dos signos 

culturais locais, pela valorização das suas tradições e, sobretudo, pela promoção 

permanente do pertencimento tendo como premissa a identidade local. Nessa 

perspectiva, pretende-se, a partir do diagnóstico cultural, identificar os agentes culturais 

e artistas do município (sede/zona rural) para que se possa planejar e futuramente 

implementar ações nos campos da Cultura Popular/Tradicional, Música, Dança, Artes 

Plásticas e audiovisuais, Ecoturismo, Turismo Religioso, Turismo de Eventos e Turismo 

Cultural, uma vez que, esta gestão entende que o fomento à arte e cultura promove a 

geração de emprego e renda no campo da Economia Criativa, bem como, preserva 

memórias, histórias e tradições. Nesta perspectiva, vislumbra-se a execução destas 

ações: 

 

• Instituir uma data para ser comemorado anualmente o Dia da Cultura de 

Cravolândia; 

• Promover ações de natureza cultural nos bairros e povoados do município; 

• Fixar no calendário municipal os projetos culturais existentes e criar novos 

projetos que sustentem as manifestações artísticas; 

• Criar novos espaços físicos para recepção de público;  

• Criar instrumentos que fortaleçam as manifestações culturais mais vulneráveis, 

como as culturas populares; 

• Realizar projetos que estimulem à dança, a música, as artes plásticas, os 

esportes, entre outros. 

• Promover parcerias que visem à valorização dos artistas da terra; 

• Promover programas de incentivo à cultura a serem gerenciados pelo órgão legal 
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de cultura do município; 

• Incentivar e apoiar a encenação da paixão de Cristo, através de investimentos 

para a realização da mesma; 

• Apoiar e incentivar as quadrilhas juninas; 

• Criar o Festival de Quadrilhas Juninas 

• Criar a Fanfarra Municipal, para incentivar o civismo entre os jovens; 

• Reformar/adequar a Casa de Cultura Mário da Silva Cravo; 

• Institucionalizar a política cultural,  com a implantação do CPF da cultura 

(Conselho, Plano e Fundo Municipal de Cultura) 

• Fomentar ações culturais nas escolas e nas instituições não governamentais 

(projeto de lei que institua semana de cultura temática a ser realizada pelas 

escolas públicas); 

• Criar espaço para desenvolver oficinas de culinária da região, artesanato, 

música, arte, instrumentos musicais, confecções com pinturas manuais, entre 

outros; 

• Criar um ponto exclusivo para a divulgação da produção de artesanato local como 

incentivo aos artesãos do município; 

• Criar o fundo de cultura municipal; 

• Promover parcerias com empresas locais, através de incentivos fiscais 

municipais; 

• Criar cooperativa com todos os artistas locais; 

• Reestruturar a Praça Mário Cravo (Coreto Municipal), tornando-o área de 

apresentações culturais; 

• Desenvolver um sistema de informação cultural; 

• Criar a Secretaria Municipal da Cultura no Município; 

• Criar o Sistema Municipal de Cultura; 

• Instituir o Fundo de Cultura de Cravolândia; 

• Criar políticas públicas municipais que venham reger e organizar as diversas 

produções socioculturais; 

• Desenvolver um censo cultural no município, publicando as informações para 

servirem de aporte para políticas culturais; 

• Divulgar a produção cultural do município em meios oficiais (sites, imprensa); 

• Criar projeto de lei para reconhecer a Festa do Vaqueiro enquanto patrimônio 

imaterial da cultura de Cravolândia; 
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• Divulgar as cachoeiras do município, promovendo ecoturismo e 

consequentemente a geração de emprego e renda. 

• Buscar recursos e parcerias para estruturar novos pontos turísticos no Município, 

fomentando o turismo rural; 

 

ESPORTE E LAZER 

 

A elaboração de políticas públicas municipais para o Esporte e Lazer, deve considerar 

o conceito da CULTURA CORPORAL DO MOVIMENTO, que compreende as formas de 

manifestação da cultura material e imaterial presentes nas atividades corporais e 

construídas ao longo da história. A relação do indivíduo com o próprio corpo, a 

conscientização corporal, a compreensão do corpo dentro de uma sociedade, o 

significado das diversas formas de expressão corpórea são aspectos relevantes da 

cultura corporal do movimento e que devem orientar o planejamento de ações voltadas 

ao Esporte e Lazer do município. É importante ressaltar que o lazer, compreende 

atividades no tempo livre para recreação, diversão, repouso, entretenimento, entre 

outras, que não estão necessariamente atreladas apenas às atividades corporais. Por 

esta razão, sugere-se que o lazer seja contemplado em ações de outras secretarias e 

diretorias municipais (Ação Social, Saúde, Cultura, Educação, Esporte) e/ou através da 

articulação entre as mesmas. 

As ações elencadas no plano de gestão da Diretoria de Esporte e Lazer, se alicerçam 

em eixos específicos: FORMAÇÃO/EDUCAÇÃO (ênfase em valores essenciais para a 

formação de cidadãos críticos, participativos e éticos , consciência corporal, inclusão, 

vivência das diversas práticas corporais, ampliação da cultura esportiva, 

aperfeiçoamento das qualidades físicas, reconhecimento da relevância do esporte para 

o completo bem estar FÍSICO, MENTAL E SOCIAL), RENDIMENTO (atividades 

corporais de alta performance para fins competitivos), PARTICIPAÇÃO (atividades que 

contribuem para a socialização, integração e sentimento de coletividade), SAÚDE 

(prevenção e tratamento de doenças crônicas degenerativas, combate ao sedentarismo, 

suporte no tratamento de casos psicológicos e psiquiátricos , otimização das relações 

sociais), INFRAESTRUTURA ( parceria com a administração para aquisição de 

materiais, equipamentos esportivos e de lazer, construção e reforma dos espaços 

direcionados ao esporte e lazer).   

A partir destes eixos, propomos como ações para o desenvolvimento do esporte e lazer 
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no município: 

 

• Estabelecer parcerias com outras secretarias para a elaboração e execução de 

ações voltadas para o esporte e lazer; 

• Criar escolinhas esportivas para crianças e adolescentes (Voleibol, Futsal, 

Futebol, Handebol, Basquete, Capoeira, Judô, Jiu – Jitsu, Futevôlei, Handebol de 

areia, Voleibol de areia e Futsal de areia, Badmington, Dança, Ginástica, 

Natação, Pólo Aquático, Boxe); 

• Implantar oficinas esportivas para adultos e idosos.(Ginástica, Hidroginástica, 

Dança, Voleibol, Futsal, Futebol, Lutas, etc.); 

• Estabelecer parcerias com instituições privadas para a implantação das 

escolinhas e oficinas esportivas; 

• Elaborar plano para as escolinhas esportivas e captação de recursos junto à 

SUDESB; 

• Estabelecer parcerias com Federações Baianas Esportivas para aquisição de 

equipamentos, promoção de cursos de arbitragem e eventuais oficinas de aulas 

práticas do esporte, ministradas por profissionais da referida federação; 

• Contratação de Monitores para as Escolinhas e Oficinas Esportivas; 

• Criação de equipes esportivas para representar o município em Torneios nas 

diversas categorias; 

• Contratação de Professores de Educação Física para as escolas de Ensino 

Infantil e Fundamental; 

• Fomentar a prática de atividades esportivas nas escolas do Ensino Infantil, 

Fundamental e Médio, através das aulas de Educação Física; 

• Elaborar e executar os Jogos Escolares de Cravolândia; 

• Elaborar e executar Jogos Intermunicipais. (Municípios vizinhos); 

• Mobilizar a sociedade para a prática de atividades físicas através de palestras, 

seminários, workshops e feiras, em parceria com outras secretarias e instituições 

privadas; 

• Ofertar atividades de lazer para todos os públicos nos fins de semana. ( Ex: Rua 

de Lazer com Vôlei recreativo, Peteca, Slackine, espaço para patinagem e skate, 

bocha, Recreação na Praça através de jogos cooperativos, de revezamento, 

Gincana recreativa, Torneio de Jogos de Salão, Caminhada recreativa na 
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natureza, Ginástica na Praça, etc.); 

• Promover atividades de lazer para idosos em dias úteis (bocha, jogos de salão, 

dança, ginástica recreativa); 

• Criar grupos de corrida, caminhada e ciclismo em parceria com instituições 

privadas; 

• Executar Campeonatos de Corrida de Rua; 

• Executar Campeonatos Esportivos para adultos; 

• Realizar eventos para os grupos de Ciclismo e Caminhada. (ex: Trilhas rústicas); 

• Firmar parceria com a Secretaria de Saúde para elaboração de atividades 

corporais e terapêuticas relacionadas aos transtornos de ordem psicológica e 

psiquiátrica;  

• Firmar Parceria com a Secretaria de Ação Social através do CRAS para 

elaboração de atividades esportivas e de lazer, objetivando a otimização das 

relações sociais e participação do indivíduo no contexto social em que está 

inserido; 

• Firmar Parceria com a Diretoria de Cultura para elaboração e execução de ações 

que articulam com a cultura corporal do movimento (oficinas de dança, teatro e 

música) e entretenimento (cinema na praça, clube de leitura, torneio de jogos 

eletrônicos). 
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SAÚDE 

 

As questões de saúde pública são complexas e exigem a colaboração de diversos 

parceiros. É fundamental discutir e avaliar os programas e ações de saúde municipal 

junto às comunidades, além de conscientizar a população sobre a importância de 

priorizar os casos urgentes. Esse processo viabiliza o desenvolvimento de novas 

políticas de saúde para a efetivação e melhoria da saúde pública. A elaboração de um 

plano de saúde depende dos dados demográficos, epidemiológicos e ambientais da 

população, bem como da rede de atenção à saúde. Esses dados são essenciais para o 

planejamento e gestão dos serviços de saúde. Para isso, são necessárias as seguintes 

ações, estratégias e direcionamentos: 

 

• Promover campanhas de promoção e prevenção da população da zona rural por 

meio de ações de Atenção Básica Itinerante em todos os povoados, voltados a 

atendimento médico, de enfermagem, coletas de exames laboratoriais e 

realização de exames ginecológicos; 

• Ampliar o acesso a medicamentos básicos e controlados a partir do suporte da 

assistência farmacêutica, com ênfase na Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus; 

• Construir Unidade Satélite de Saúde da Família na Zona Rural com maior 

demanda populacional;   

• Criar Programa Municipal de Assistência Integral à Saúde da Mulher Mãe 

(IntegraMãe) para ofertar acompanhamento ginecológico, obstétrico, nutricional 

e psicológico;   

• Garantir o acesso e qualidade dos atendimentos médicos e odontológicos nas 

unidades de saúde da família; 

• Reformar os Postos e Unidades de Saúda da Família com equipamentos novos 

permanentes; 

• Pactuar e Realizar ações Permanentes do Programa Saúde na Escola, com 

temas atuais para Crianças e Adolescentes; 

• Reformar e implantar, no Hospital Municipal, serviços de Cirurgias eletivas e 

outros equipamentos permanentes necessários; 

• Criar um Plano de Intervenção no combate e prevenção à Dengue e demais 

arboviroses; 

• Criar um site oficial do Conselho Municipal de Saúde para promover maior 
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interação social e visibilidade das ações desenvolvidas; 

• Promover formação Permanente ao Conselho Municipal de Saúde; 

• Promover ações de Saúde Ambiental em parceria com a Secretaria de Meio 

Ambiente; 

• Implementar protocolos do uso racional de medicamentos para reduzir custos e 

atender à demanda reprimida; 

• Ampliar os recursos para apoio aos usuários em Tratamento Fora do Domicílio 

(TFD); 

• Capitar Recursos Federais para reforma e compra de equipamentos 

permanentes para o Hospital e Unidades de Saúde; 

• Implantar Academia da Saúde na sede da cidade; 

• Implantar prontuário eletrônico no Hospital Municipal com conexões ao Sistema 

Municipal de Saúde das Unidades de Saúde; 

• Adquirir ambulâncias e veículos para a Secretaria de Saúde, principalmente para 

paciente de Tratamento Fora de Domicilio (TFD) e da Zona Rural; 

• Realizar formação permanente para as equipes de saúde com foco na prevenção 

de cânceres, especialmente câncer de mama e câncer uterino, além da 

prevenção e tratamento de doenças sexualmente transmissíveis; 

• Implementar o Programa Saúde do Idoso em Movimento (MovimentaIdoso) com 

o objetivo de promover a saúde e o bem-estar dos idosos. Este programa visa 

estimular o empoderamento, prevenir doenças e promover hábitos saudáveis de 

vida, com ênfase na alimentação adequada e na prática regular e sistemática de 

atividades físicas; 

• Realizar campanha de vacinação no município garantindo, ampliação de 

cobertura vacinal para toda a população; 

• Ampliar a divulgação e orientação no acesso a medicamentos essenciais por 

meio da farmácia popular; 

• Firmar parceria com a AEE do município no sentido de incentivar a participação 

de pessoas com deficiência (PCD) nas atividades propostas pela Diretoria de 

Esporte e Lazer. 
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ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

A função da assistencia social em última análise é promover a inclusão social e a 

melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, através de políticas públicas que atendam 

às necessidades básicas, fortaleçam a comunidade e proporcionem oportunidades de 

desenvolvimento através do combate às desigualdades sociais. 

 

• Reformular  e retomar o Projeto Mulheres em Ação; 

• Construir prédio próprio para funcionamento do Centro de Referência de 

Assistência Social – CRAS; 

• Capacitar profissionais do SUAS para ofertar um serviço de qualidade que 

atendam as demandas assistidas de forma mais efetiva; 

• Implantar programa CRAS nas Comunidades rurais . (Cras Itinerante); 

• Elaborar diagnóstico da vulnerabilidade social no município, com o mapeamento 

das áreas com maiores índices de famílias e indivíduos em situação de pobreza 

ou pobreza extrema, e promover o acesso aos direitos básicos a estes cidadãos; 

• Promover Inclusão e Acessibilidade; 

• Promover políticas públicas de apoio à Criança e ao Adolescente; 

• Realizar capacitação continuada ao Conselho Tutelar; 

• Implantar o Programa de Liberdade Assistida e Prestação de 

serviços à Comunidade; 

• Implantar Politicas públicas  e programas voltados para os Idosos; 

• Criar mecanismos de proteção à Mulher vítima de violência doméstica; 

• Mapear, em parceria com o Departamento Municipal de Habitação, o Déficit 

Habitacional no município. 
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INFRAESTRUTURA 

 

Desenvolver e modernizar a infraestrutura da cidade, garantindo qualidade de vida, 

segurança e bem-estar para todos os cidadãos e promovendo o crescimento sustentável 

da economia local. 

 

• Realizar a pavimentação e manutenção das ruas e estradas, com prioridade para 

as vias principais e de acesso às áreas rurais; 

• Implementar um cronograma de manutenção regular para garantir que as 

estradas ofereçam ótimas condições de tráfego e segurança; 

• Construir calçadas com acessibilidade, garantindo a segurança dos pedestres; 

• Implantar ciclovias e ciclofaixas para incentivar o uso de bicicletas; 

• Garantir acessibilidade rural, com construção e reforma de pontes e mataburros. 

• Garantir o acesso à água potável a todas as ruas da cidade e zona rural; 

• Fiscalizar a execução do PSB (água e esgoto) junto à embasa, garantindo a 

ampliação e modernização da rede de esgoto e assegurando tratamento e 

destinação adequados; 

• Ampliar o sistema de coleta seletiva de lixo, garantindo a eficiência de todo o 

processo de coleta, triagem e destinação final dos resíduos; 

• Incentivar a instalação de painéis solares em prédios públicos e residenciais, 

oferecendo incentivos fiscais; 

• Promover o uso de energias renováveis para reduzir a dependência de fontes 

não-renováveis; 

• Modernizar e ampliar o sistema de iluminação pública com a instalação de 

lâmpadas LED, que são mais eficientes e duráveis; 

• Garantir a iluminação adequada em toda a área urbana e comunidades rurais, 

que garanta a segurança e melhor qualidade de vida; 

• Construir e equipar postos de saúde em áreas estratégicas para atender à 

população de forma eficaz; 

• Garantir que todas as unidades de saúde tenham equipamentos e profissionais 

capacitados para atendimento de qualidade; 

• Construir ou reformar escolas e creches, assegurando infraestrutura adequada e 

segura; 
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• Construir e revitalizar parques e praças, proporcionando espaços de lazer e 

convivência para a população; 

• Oferecer áreas de recreação infantil, academias ao ar livre e espaços para 

atividades culturais, devidamente equipadas; 

• Construir e manter quadras poliesportivas, campos de futebol e ginásios 

cobertos; 

• Viabilizar a construção de pistas de caminhada e ciclovias em áreas públicas; 

• Desenvolver programas de habitação popular para famílias de baixa renda; 

• Incentivar parcerias público-privadas para a construção de moradias dignas e 

acessíveis; 

• Promover a regularização fundiária para garantir a segurança jurídica das 

propriedades e permitir o acesso a serviços públicos; 

• Expandir o acesso à internet de alta velocidade para todas as áreas da cidade, 

incluindo zonas rurais; 

• Implementar pontos de acesso Wi-Fi gratuitos em locais públicos como praças, 

centros comunitários, feira livre, etc; 

• Modernizar os serviços públicos com a implantação de plataformas digitais para 

atendimento ao cidadão; 

• Promover a inclusão digital por meio de cursos e programas de capacitação em 

tecnologia; 

• Preservar e expandir as áreas verdes urbanas, incentivando o plantio de árvores 

e a criação de jardins comunitários, que garantam melhor qualidade ambiental 

urbana; 

• Implementar políticas de gestão ambiental para proteger os recursos naturais e 

promover o desenvolvimento sustentável; 

• Construir e modernizar os sistemas de drenagem, que garantam melhor 

escoamento das águas, evitando enchentes e alagamentos; 

• Promover a implantação de tecnologias para a captação e o aproveitamento de 

águas pluviais. 
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AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 

 

É preciso pensar a agricultura, em especial a agricultura familiar,  como forma de 

desenvolvimento humano sustentável, por isso não podemos deixar de lado nossa 

responsabilidade em promover uma gestão pautada também na preservarvação dos 

recursos ambientais. Implementaremos políticas de educação ambiental continuada, 

incentivo à reciclagem de materiais e uso equilibrado dos recursos naturais e energia. 

 

• Incentivar a agricultura familiar com capacitações para agricultores nas cadeias 

produtivas; 

• Construir uma central de comercialização de produção; 

• Incentivar o desenvolvimento de cooperativismo, associativismo e 

empreendedorismo; 

• Ampliar o programa de assistência técnica e fortalecer as parcerias com 

instituições de pesquisa como SENAR e EMBRAPA, para desenvolver novas 

técnicas e novas cultivares; 

• Articular e fomentar a educação empreendedora de pequenos produtores e 

fortalecer a parceria com o SEBRAE (sala do empreendedor) e SENAR; 

• Articular com instituições de crédito a disponibilização de linha de crédito para 

projetos agrícolas, favorecendo o desenvolvimento econômico da região; 

• Ampliar e equipar viveiro de mudas nativas e frutíferas; 

• (Re)estruturar a secretaria de agricultura e meio ambiente; 

• Ampliar corpo técnico da secretaria com profissionais qualificados; 

• Potencializar a cadeia produtiva da fruticultura na região; 

• Incentivar e potencializar a cadeia produtiva da apicultura, pecuária leiteira, 

pecuária de corte, psicultura e avicultura de postura; 

• Potencializar a produção de legumes e verduras; 

• Ampliar o projeto de aração (Terra pronta) para os pequenos produtores; 

• Realizar requalificação e limpeza de aguadas; 

• Fortalecer parceria com ADAB (Agência de Defesa Agropecuária da Bahia); 

• Ampliar a compra do PNAE (Produtores da Agricultura Familiar); 

• Solicitar a adesão ao PPA (Programa de Aquisição de Alimentos); 
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• Disponibilizar para os pequenos produtores  análise de solo, CAR (Cadastro 

Ambiental) e CAF (Cadastro do Agricultor Familiar) através da Secretaria de 

Agricultura e órgãos do Governo Federal e estadual; 

• Ofertar cursos profissionalizantes de máquinas agrícolas; 

• Adquirir máquinas e implementos agrícolas através de emenda parlamentar; 

• Desenvolver um projeto de incentivo e geração de renda para que o jovem 

agricultor rural seja motivado a realizar um trabalho de sucessão familiar; 

• Incentivar a agroindústria; 

• Realizar uma vez por ano, a feira da agricultura familiar para divulgar os produtos 

da região; 

• Promover feiras e eventos para comercialização de bovinos de corte e de leite; 

• Promover a arborização urbana; 

• Conservar e recuperar  nascentes; 

• Firmar parceria com ONG que trabalha com recuperação de área degradada e 

conservação de APP (Área de Proteção Permanente) com a participação do 

agricultor familiar; 

• Promover trabalho de conscientização ambiental com as escolas; 

• Construir viveiros de essência florestal, para servir como unidade demonstrativa 

e incentivo a plantio de árvores; 

• Promover o reflorestamento da área de mata atlântica; 

• Criar horta comunitária para aproveitamento de composto orgânico produzido na 

Reciclare; 
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SEGURANÇA PÚBLICA 

 

A Segurança Pública é um dos principais fatores que interferem na qualidade de vida 

dos munícipes, portanto o nosso propósito é construir políticas públicas que venham ao 

encontro de uma cidade melhor para se viver. O foco é na realização de ações 

sistêmicas, integradas, que passam pelo viés do monitoramento estratégico, 

policiamento ostensivo, investigativo, recursos humanos e de infraestrutura. 

 

• Investir na modernização das instalações das forças de segurança, como 

delegacias e postos policiais, garantindo policiamento ostensivo e preventivo; 

• Instalar sistemas de monitoramento por câmeras em áreas estratégicas para 

aumentar a segurança pública; 

• Garantir iluminação adequada em todas as vias públicas e áreas de lazer; 

• Reforçar o patrulhamento comunitário e a presença policial na sede, 

comunidades rurais e Ilha Formosa; 

• Investir na guarda municipal; 

• Garantir atendimento especifico às mulheres vítimas de abuso e violência; 

• Ampliar o efetivo da guarda municipal, com o objetivo de aumentar o 

patrulhamento ostensivo de segurança; 

• Equipar a guarda municipal com veículo motorizado, para eficiência nas ações; 

• Firmar parceria com polícia militar e civil para treinamentos e capacitação; 

• Buscar junto ao Governo do Estado aumento do efetivo policial; 

• Buscar junto ao Governo do Estado a nomeação de um Delegado Titular, bem 

como de um escrivão e de agentes investigadores da Polícia Civil, com a 

finalidade de ativar a Delegacia Territorial do município; 

• Disponibilizar todos os meios necessários às instituições de segurança pública 

do município, a fim de garantir uma segurança de excelência a todos os 

munícipes, com atuações ostensivas e preventivas, principalmente na Zona 

Rural, que sofre com falta de Policiamento e distância da sede. 
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INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

 

O plano para o desenvolvimento da indústria e comércio do município de Cravolândia 

será pautado na combinação de desenvolvimento humano (IDH) com o 

desenvolvimento econômico (PIB), a partir das seguintes propostas de ações para que 

se atinjam as metas, beneficiando a maior parcela possível da população. 

 

• Criar incentivos tributários e logísticos para suprir a carência de empregos por 

meio das empresas com sede em Cravolândia e as que venham se instalar;  

• Criar o Centro de Empreendedorismo de Cravolândia que implantará políticas de 

desenvolvimento para a cidade em parceira com instituições públicas e privadas;  

• Firmar convênio e parcerias com Universidades e Escolas Técnicas para 

ministrar cursos profissionalizantes;  

• Promover a formalização dos trabalhadores informais para que possam se inserir 

corretamente no mercado de trabalho;  

• Aumentar a quantidade e a qualidade dos serviços oferecidos por meio de 

plataformas digitais;  

• Desenvolver a economia sustentável e criativa aproveitando os recursos, as 

competências e os empreendedores locais; 

• Incentivar a cultura do empreendedorismo e inovação; 

• Desenvolver políticas e ações interligadas de ciência, tecnologia e inovação 

objetivando a inclusão social; 

• Incentivar a pesquisa e desenvolvimento de tecnologia nos setores definidos 

como estratégicos para o crescimento do município;  

• Revitalizar a casa de costura, gerando emprego e renda; 

• Criar espaço para o artesão no município; 

• Buscar a construção de pousadas no município; 

• Buscar recurso para a criação de uma fábrica de bloco e uma olaria; 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Gestão democrática será o princípio basilar do nosso governo, por isso a escuta 

popular, o debate entre correligionários e o respeito à diferença, inclusive de 

posicionamentos políticos, pautam nossas ações desde a gênese deste projeto político, 

cujo grande objetivo é o bem estar e o desenvolviemnto sustentável da sociedade 

cravolandense. 

Desta forma, tornamos público este documento, oficializando nossas propostas por uma 

cidade mais justa, igualitária, participativa, responsável, transparente e democrática. 

Cravolândia é uma cidade promissora, com enorme potencial de crescimento e 

desenvolvimento, tendo sua base econômica especialmente fundamentada na pecuária, 

agricultura familiar e seus serviços, e ainda, o comércio. O Turismo se apresenta como 

possibilidade real de desenvolvimento, necessitando para isso de ações pontuais e 

efetivas, as quais prevemos neste plano. 

A nossa cidade crescerá pautada em uma gestão moderna e responsável, séria e 

comprometida em fazer o melhor para o nosso povo, principalmente para as pessoas 

que mais precisam, e com isto tornar nossa cidade cada vez melhor. 

Pensaremos na segurança das famílias, na geração de emprego e renda, na melhoria 

da infraestrutura, na melhoria da saúde, educação, das ações assistenciais, e em 

iniciativas que movimentem a economia, objetivando prosperidade e melhoria na 

qualidade de vida do nosso povo. 

Para tanto, convidamos você, cidadão (ã) cravolandense a compor e participar deste 

grande Projeto de construir uma Cravolândia melhor para todos os cravolandenses. 

Agradecemos e pedimos a benção DIVINA e nos comprometemos a agir  e trabalhar 

incansavelmente com ÉTICA, RESPONSABILIDADE, TRANSPARÊNCIA, 

AUSTERIDADE, ZELO e DEDICAÇÃO. 

  


